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CADERNO DE QUESTÕES 

 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 
 Você deverá ter recebido o Caderno com a Proposta de Redação, a Folha de Redação, 

dois Cadernos de Questões e o Cartão de Resposta com o seu nome e o número de 
inscrição e modalidade de ingresso. Confira se seus dados no Cartão de Respostas estão 
corretos e, em caso afirmativo, assine-o e leia atentamente as instruções para seu 
preenchimento. 

 Verifique se este Caderno contém enunciadas 20 (vinte) questões de múltipla escolha de 
QUÍMICA e se as questões estão legíveis, caso contrário informe imediatamente ao 
fiscal. 

 Cada questão proposta apresenta quatro opções de resposta, sendo apenas uma delas a 
correta. A questão que tiver sem opção assinalada receberá pontuação zero, assim como 
a que apresentar mais de uma opção assinalada, mesmo que dentre elas se encontre a 
correta. 

 Não é permitido usar qualquer tipo de aparelho que permita intercomunicação, nem 
material que sirva para consulta. 

 O tempo disponível para a realização de todas as provas, incluindo o preenchimento do 
Cartão de Resposta é, no mínimo, de uma hora e, no máximo, de quatro horas.  

 Para preencher o Cartão de Resposta, use, exclusivamente, caneta esferográfica de 
corpo transparente de ponta média com tinta azul ou preta (preferencialmente, com tinta 
azul). 

 Certifique-se de ter assinado a lista de presença. 
 Quando terminar, entregue ao fiscal a Folha de Redação, que será desidentificada na sua 

presença, o Cartão de Respostas, que poderá ser invalidado se você não o assinar. Se 
você terminar as provas antes de três horas do início das mesmas, entregue também ao 
fiscal os Cadernos de Questões e o Caderno de Redação.  
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01 Numa pilha constituída por eletrodos de magnésio e chumbo, considerando-se os valores de 
potencial de redução apresentados abaixo, 
 

 Mg
2+

 + 2e  Mg
0
   E

0
red =  2.37 V 

 Pb
2+

 + 2e   Pb
0
   E

0
red =  0.13 V 

 
 A equação global e a diferença de potencial (ddp) dessa pilha são, respectivamente, 
 

(A) Pb
1+

 + Mg
2_

 Pb
0 
+ Mg

2+ 
e,  2.50 V. 

(B) Pb
2+

 + Mg
0
   Pb

0
 + Mg

2+
 e, + 2.24 V. 

(C) Pb
0 
+ Mg

0
   Pb

0
 + Mg

2+
 e, +2.50 V.  

(D) Pb
1+

 + Mg
2_

 Pb
0 
+ Mg

2+ 
e, + 2.50 V. 

 
 
02 25.0 mL de uma solução de iodeto de potássio foram titulados com uma solução de permanganato de 
potássio 0.20 M. A reação não balanceada que se processa é a seguinte: 
 

KMnO4 + KI + H2SO4  MnSO4 + K2SO4 + I2 + H2O 
 

Considerando-se a reação acima e sabendo-se que foram gastos 15.0 mL da solução de 
permanganato, afirmar-se que a concentração da solução de iodeto de potássio será 

 
(A) 0.15 M. 
(B) 0.01 M. 
(C) 0.03 M. 
(D) 0.60 M. 
 
 
03 A tabela periódica foi elaborada com base nas propriedades químicas e físicas dos elementos. 
Analisando-a, podemos obter informações importantes sobre eles. Considerando-se que as propriedades 
podem ser divididas em aperiódicas e periódicas, a opção cuja propriedade descrita é a correta é: 
 
(A) Dois fatores são determinantes na avaliação do tamanho de um átomo: o número de camadas 

eletrônicas e a carga nuclear (número de prótons). 
(B) Num período, à medida que o número atômico aumenta, o número de camadas permanece igual, 

mas a carga nuclear diminui. 
(C) Dentre os elementos A, B e C com números atômicos 26, 31 e 20, o primeiro deles é aquele que 

apresenta o maior átomo. 
(D) O volume atômico dos elementos nas famílias varia da seguinte maneira: aumenta de baixo para 

cima. 
 
04 Considere a molécula do NH3. Faça um esboço no seu rascunho e considerando-se o resultado 
obtido, assinale, dentre as opções abaixo, aquela que apresenta para o seu esboço: o número de pares 
eletrônicos, o número de átomos ligados ao átomo central, a distribuição espacial dos pares eletrônicos e a 
geometria da molécula em questão, respectivamente. 
 
(A) 3: 2: triângulo equilátero: angular 
(B) 3: 3: triângulo equilátero:  trigonal plana 
(C) 4: 3: tetraedro: piramidal 
(D) 4: 4: tetraedro: tetraédrica 
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05 Sabe-se que o composto denominado eteno adiciona HBr e produz um haleto A. Este haleto reage 
com o brometo de metilmagnésio e produz um hidrocarboneto B. As estruturas de A e B, além do nome do 
processo de obtenção de B, a partir de A, são respectivamente 
 
(A) H2CBr.CH3; C3H8; síntese de Grignard. 

(B) H2CBr.CH2; C3H6; síntese de Wurtz. 

(C) H3C.CH2MgBr; C3H8; reação de ozonólize. 

(D) H2CBr.CH2; C3H6; reação de Clemmensen. 

 
06 Isomeria é o fenômeno de dois ou mais compostos apresentarem a mesma fórmula molecular e 
fórmulas estruturais diferentes. Os compostos com essas características são chamados de isômeros           
(iso = igual; meros = partes). A seguir é apresentada uma série de compostos com o objetivo de verificar a 
existência, ou não, de isomeria 
 
I Propanal e ciclopropanona 
II 1-propanol e metoxietano 
III Metoxipropano e etoxietano 
IV Metil-n-propilamina e dietilamina 
 

Seguindo a ordem dada dos compostos, verifique se são isômeros ou não e em caso afirmativo, 
identifique o tipo de isomeria: 

 
(A) (I) isômeros de cadeia; (II) metameria; (III) isômeros de cadeia; (IV) isômeros óticos. 
(B) (I) isômeros funcionais; (II) não são isômeros; (III) isômeros óticos; (IV) metameria. 
(C) (I) não são isômeros; (II) isômeros de função; (III) metameria; (IV) metameria. 
(D) (I) isômeros funcionais; (II) isômeros de função; (III) isômeros geométricos; (IV) isômeros óticos. 
 
 
07 0.350 g de uma amostra comercial de sulfato de sódio foram dissolvidas em água e tratadas com 
cloreto de bário em excesso. Obteve-se um precipitado branco que pesou 0.540 g. A pureza da amostra de 
sulfato de sódio é, aproximadamente, 
 
(A) 42.5 %. 

(B) 43.7 %. 

(C) 87.5 %. 

(D) 94.0 %. 

 
08 Preparou-se uma solução de KNO2 , a 20

0
C. Sabendo-se que, nessa temperatura, a constante de 

ionização para a dissociação do HNO2 é 4.0x104
, e que Kw = 1.0x1014

. O valor da constante de hidrólise é 

 

(A) 0.25x1011
 

(B) 1.0x1014
 

(C) 2.5x1011
 

(D) 4.0x1011
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09 A constante de ionização do ácido cianídrico é igual a 7.2x1010
 a uma certa temperatura. O grau de 

ionização (α) desse ácido, numa solução 0.2 M, nessa temperatura, e as concentrações molares das 

espécies presentes no equilíbrio, são, respectivamente, 

 

(A) 6.0x103 
%, [H

+
] = [CN] = 1.2x105

 M, [HCN] = 2.0x101
 M. 

(B) 7.2x103 
%, [H

+
] = [CN] = 1.4x1010

 M, [HCN] = 2.0x102
 M. 

(C) 7.2x103 
%, [H

+
] = [CN] = 2.0x105

 M, [HCN] = 4.0x101
 M. 

(D) 6.0x103 
%, [H

+
] = [CN] = 1.2x102

 M, [HCN] = 6.0x101
 M. 

 
10 Uma pilha é formada por um eletrodo de hidrogênio em uma solução de pH 5.00 e um eletrodo de 
calomelano 0.1 N. O potencial desse eletrodo, que é o polo positivo da pilha, é 0.334V. 
 
 A FEM dessa pilha é: 
 
(A) 0.295 V  

(B) 0.314 V 

(C) 0.590 V 

(D) 0.629 V 

11 Sulfato de bário é um sólido cristalino branco com a fórmula química BaSO4. É pouco solúvel em 
água e solúvel em ácido sulfúrico concentrado. Tem uso presente na fabricação de papéis fotográficos, 
celofane, fibras e resinas, e  é usado como pigmento verde em fogos de artifício. Todavia, o Sulfato de Bário 
é a principal forma de contraste artificial aos procedimentos de exames radiográficos do sistema digestório. 
Esse sal pode ser produzido na reação entre o cloreto de bário e o sulfato de sódio e num experimento 
foram utilizados 291.2 g do cloreto e 99.4 g do sulfato. A massa de BaSO4 produzida e o reagente limitante 
dessa reação são respectivamente 

(A) 142.0 g  e  BaCl2 

(B) 163.1 g  e  Na2SO4 

(C) 208.0 g  e  BaCl2 

(D) 326.2 g  e  Na2SO4 

12 As soluções tampão são aquelas que atenuam a variação dos valores de pH (ácido ou básico), 
mantendo-os, aproximadamente, constantes, mesmo com a adição de pequenas quantidades de ácidos ou 
bases. Podem ser formadas por um ácido fraco e um sal formado pela reação desse ácido com uma base 
forte, ou, então, por uma base fraca e um sal formado pela reação dessa base com um ácido forte. As 
soluções tampão são usadas sempre que se necessita de um meio com pH, aproximadamente, constante. 
Elas são preparadas, dissolvendo-se os solutos em água. O pH de um tampão preparado pela mistura de 

100.0 mL de NaOH 0.20 M com 150.0 mL de ácido acético (Ka = 1.8x105
) 0.400M será 

(A) 4.44 
(B) 5.00 
(C) 5.74 
(D) 6.43 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Celofane
https://pt.wikipedia.org/wiki/PH
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81cido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Base_%28qu%C3%ADmica%29
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13 Os fulerenos são uma forma alotrópica do Carbono, a terceira mais estável após o diamante e 
o grafite. Tornaram-se populares entre os químicos, tanto pela sua beleza estrutural quanto pela sua 
versatilidade para a síntese de novos compostos químicos. Em condições controladas, o fulereno pode ser 
sintetizado por combustão incompleta de hidrocarbonetos.  
 
 Considere a da equação química não balanceada e os valores de entalpia de formação abaixo.  
 

C6H6 (l) + O2(g) → H2O(l) + C60 (s) 

 

ΔfH° C6H6 (l) = 49 kJ.mol
1
 

ΔfH° H2O (l)    = 286 kJ.mol
1 

ΔfH° C60 (s)   = 2327 kJ.mol
1
 

 
A entalpia da reação padrão é: 
 

(A)  6743 kJ/mol  

(B)  2453 kJ/mol 
(C) + 5130 kJ/mol 
(D) + 6110 kJ/mol 

 
 

14 Uma amostra de magnetita impura (Fe3O4) pesando 1.54 g foi dissolvida e o ferro oxidado a Fe
3+

 e 

precipitado como Fe(OH)3. O precipitado foi calcinado a Fe2O3 de massa igual a 1.48 g. 

 A percentagem de magnetita na amostra original é, aproximadamente, 

(A) 70.6 %. 
(B) 80.0 %. 
(C) 93.0 %. 
(D) 97.0 %. 

 

15 Considere a reação genérica que se processa na presença do CaO e calor: 

 

RCOONa + NaOH  RH + Na2CO3 

 
  Esse método de obtenção de alcanos é denominado como Método de Dumas. Com base na 

equação, complete as reações abaixo.  
 

I H3CCH2COONa + NaOH  X + Na2CO3 

II H3C(CH2)3COONa + NaOH  Y + Na2CO3 

 
Os nomes dos produtos orgânicos X e Y obtidos são, respectivamente: 

(A) Etano e cicloppropano. 
(B) Metilpropano e isobutano. 
(C) Etanol e n-butanol. 
(D) Etano e butano. 

16 Quando se dissolvem sais em água, nem sempre a solução se apresenta neutra à reação. A razão 
para esse fenômeno é que alguns reagem com a água. É a hidrólise. Como consequência, íons H

+
 ou íons 

OH ficam em excesso na solução, tornando-a ácida ou básica, respectivamente. Para o cálculo do pH, é 
correto afirmar que: 
 

(A) a expressão correta é pH = ½pKw + ½pKa  ½pC, para os sais de ácidos fracos e bases fortes. 

(B) a expressão correta é pH = pKw + pKa +pKb, para sais de ácidos fortes e bases fracas. 

(C) o pH de uma solução 0.1 M de acetato de sódio (Ka (HAc) = 1.75x105
 ) é 4.76. 

(D) se Ka ˃ Kb, a solução tem caráter neutro, para os sais de ácidos fracos e bases fraca.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alotropia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carbono
https://pt.wikipedia.org/wiki/Diamante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grafite
https://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADmica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Composto_qu%C3%ADmico
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17 Tem-se uma solução de KMnO4 , onde [MnO4
] = 101

 mol/L, [Mn
2+

] = 104
 mol/L em pH 1.00. 

Considerando  T = 30.0
0
C e  E

0
 (MnO4

 
/ Mn

2+
)  = 1.51 V para a seguinte reação: 

 

MnO4
 + 5e + 8H

+
  Mn

2+
 + 4 H2O 

 O potencial  real  dessa solução na situações apresentadas é: 
  
(A) 0.73 V  
(B) 0.77 V  
(C) 1.26 V  
(D) 1.45 V  

 
 
18 São dados os seguintes compostos orgânicos: pentanol-1; 2,2-dimetilbutano e éter etil n-propílico, 
cujas massas molares são, respectivamente, 88.2; 86.2 e 88.2.  
 
 A ordem crescente de ponto de ebulição desses compostos é 
 
(A) Éter etil n-propílico; 2,2-dimetilbutano; pentanol-1. 
(B) 2,2-dimetilbutano; éter etil n-propílico; pentanol-1. 
(C) Pentanol-1; éter etil n-propílico; 2,2-dimetilbutano. 
(D) Éter etil n-propílico; pentanol-1; 2,2-dimetilbutano. 
 
 

19 Uma solução de ácido sulfúrico que contém 572.0 g de ácido sulfúrico por litro de solução a 20
0
C 

apresenta uma densidade igual a 1.33 g.mL1
. A molaridade, a molalidade, o percentual em massa de ácido 

sulfúrico e as frações molares, são, respectivamente, 

 

(A) 4.30 M; 15.4 m; 43.0 %; 0.12 e 0.88.  
(B) 5.84 M; 7.70 m; 43.0%; 0.12 e 0.88. 
(C) 7.73 M; 7.70 m; 67.0 %; 0.14 e 0.88. 
(D) 11.7 M; 15.4 m; 43.0 %; 0.14 e 0.88. 

 
 

20 Considere os seguintes equilíbrios. 
 

ZnS(s)  Zn
2+

(aq) + S
=

(aq)   Kps = 1.0x1027
 à 25

0
C 

H2S(aq)  2H
+

(aq) + S
=

(aq)   Ka1Ka2 = 1.0x1026
 à 25

0
C  

 
 Com base nos equilíbrios apresentados, A [H

+
] necessária para evitar a precipitação de ZnS numa 

solução de ZnCl2 0.050 M que foi saturada com H2S 0.10M é, aproximadamente, 
 
(A) 0.20 M. 
(B) 0.50 M. 
(C) 1.90 M. 
(D) 2.70 M. 
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Espaço reservado para rascunho 
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Espaço reservado para rascunho 
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